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palavra da arte é uma coleção consagrada às 
fontes, às referências modernas e à reflexão con
temporânea sobre a tradição clássica. Entende-
se essa como o processo histórico de “longa du
ração” pelo qual a história das formas constitui 
sua própria memória, num triplo movimento 
de cristalização, transmissão e transformação 
dos modelos antigos. Centrada na história da 
arte, a coleção entende abrigar também estudos 
de história das retóricas e poéticas, antigas e 
modernas, de modo a divulgar de maneira crí
tica e metódica em língua portuguesa, even
tualmente em textos bilíngues, as vias diversas 
através das quais a tradição clássica constituiu-
se e foi apropriada por seus legatários.

Luiz Marques
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Ao exaltares com sabido engenho e 
eloquência as proporções, a beleza e a 
harmonia da arte de Apeles, tu, ó Fran-
cisco, admiravelmente vences o próprio 
Apeles e ofuscas a glória da Hélade. O 
tempo voraz consumiu, sem ninguém 
lhe valer, os quadros insignes e a Vênus 
marinha de Apeles. O teu nome, porém, 
ficará gravado em registros perenes, e 
obra de tanto valor não sofrerá desgaste. 
Assim a fama do artista sobrevive com 
esplendente glória; o gênio dá à matéria 
mais duradouro esplendor. 

Jorge Coelho
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nota prévia

Ao iniciar minhas leituras sobre o campo do re­
trato, suas bases teóricas e históricas, percebi 
que era constante a referência a um texto intitu­
lado “Do tirar pelo natural”, de 1549, escrito por 
um português chamado Francisco de Holanda 
e considerado “a primeira teoria do retrato da 
história da arte”1. Finalizado em 3 de janeiro de 
1549, trata-se de um diálogo entre Brás Pereira  
e Fernando (pseudônimo para o próprio Ho­

1 “Somente o pintor da corte portuguesa Francisco de Ho­
landa (1516/17-84) escreveu um tratado sobre retratística, 
o diálogo ‘Do tirar pelo natural’, composto em 1549 e tra­
duzido para o espanhol em 1563 por outro pintor, Manuel 
Denis” (tradução livre), in Lorne Campbell, Renaissance 
portraits — European portrait-painting in the 14th, 15th and 
16th centuries. Londres, Yale University Press, 1990, p. IX.
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landa) acerca da história, do uso, da crítica e dos 
preceitos dos retratos, de sua realização e frui­
ção. O interesse do texto é extenso e sua aborda­
gem não deve se limitar a algum tipo de história 
da arte que valoriza apenas as obras inaugurais. 
Ele esclarece o estatuto do retrato como objeto 
artístico inserido no que se convenciona cha­
mar Renascimento, analisa artistas ainda ativos 
na época e explicita algumas de suas próprias 
fontes. 

A intenção desta publicação é disponibi­
lizar ao público uma edição crítica do texto de 
Francisco de Holanda. Uma sumária biografia 
do autor, acompanhada por uma breve revisão 
historiográfica, precede a explicação dos crité­
rios adotados no processo de editoração do tex­
to holandiano e os comentários relativos aos 
tópicos centrais por ele desenvolvidos quanto a 
teoria do retrato e suas ressonâncias entre artis­
tas e teóricos contemporâneos a ele.

(R.F.)
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APRESENTAÇÃO: 
Sobre Francisco de Holanda

Raphael Fonseca

Nota biográfica

A pintura não tem fim, senão começo1.

Francisco de Holanda nasceu em 1517, em Lis-
boa, Portugal. Era filho de Antônio de Holanda, 
miniaturista e artista integrante das cortes de  
D. Manuel I e D. João III. A origem de seu pai é 
desconhecida, porém seu sobrenome aponta 
para uma possível ascendência “holandesa”, o 
que então significava a região de Flandres, pro-
fundamente ligada por laços dinásticos, linguís
ticos e culturais à Borgonha.

1 Francisco de Holanda, Da pintura antiga. Lisboa, Livros 
Horizonte, 1984, p. 93.

DO TIRAR PELO NATURAL.indb   17 8/2/2013   09:23:35



1 8 	 |	 do tirar pelo natural

Devido a essa integração à corte portu-
guesa, Francisco de Holanda rapidamente foi 
colocado a trabalhar como pajem do Infante  
D. Fernando, filho de D. Manuel I, e, na sequên-
cia, como moço de câmara (1533-1537) do outro 
irmão de D. João III, o Cardeal-Infante D. Afon-
so. Essa segunda estada se deu em Évora, então 
centro intelectual da corte portuguesa. Em vir-
tude do convívio com a família real, e de sua 
criação entre seus membros, Francisco de Ho-
landa foi educado por humanistas portugueses 
como André de Resende, D. Pedro de Mascare-
nhas e D. Miguel da Silva. Além disso, nesse 
ambiente circulavam já artistas estrangeiros 
como Nicolau de Chantèrene e Jean de Rouen, 
ambos da França.

Embaixador de Portugal em Roma e, pos
teriormente, Cardeal da Igreja Católica Roma-
na, D. Miguel da Silva pode ter incentivado o 
jovem filho de Antônio de Holanda a realizar 
sua viagem à península itálica. Uma possível 
justificativa de sua viagem, iniciada ao que se 
sabe em janeiro de 1538, seria o registro de dife-
rentes tipos de fortificações militares encontra
das no seu caminho até Roma. Seu itinerário 
leva-o a Valladolid e a Barcelona, onde teria tra-
vado diálogo com Carlos V. Após passar por 
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França e Holanda, finalmente chega à Toscana. 
A cultura artística, atinente, sobretudo, à mi
niatura e impregnada de cultura flamenga, que 
Francisco de Holanda recebera de seu pai, trans
figura-se, aos poucos, ao contato direto com a 
tradição clássica italiana.

Todo o seu trajeto foi pontuado por dese-
nhos de edifícios, monumentos, paisagens e de-
talhes de arquitetura. O caderno em que estão 
consignados foi posteriormente intitulado “Ál-
bum de desenhos das antigualhas” (antiguida-
des). Uma vez em Roma, por ser uma espécie de 
afilhado de D. Miguel da Silva, Francisco de Ho
landa foi apresentado a Lattanzio Tolomei, bem 
como ao círculo de Vittoria Colonna e a Miche
langelo Buonarroti. Além do miniaturista croa-
ta Giulio Clovio, essas personagens ganharam 
voz nos “Diálogos em Roma”, a obra mais co
nhecida de Francisco de Holanda. Tendo per-
corrido a península italiana do Sul ao Norte e 
estabelecido contato com ampla gama de artis-
tas e humanistas, era hora de retornar a Por
tugal. Sua chegada em Lisboa ocorre em abril 
de 1540.

Pondo-se novamente a serviço de D. João 
III e de sua esposa, Catarina de Áustria, Francis-
co de Holanda trabalha em uma variedade de 

DO TIRAR PELO NATURAL.indb   19 8/2/2013   09:23:35



2 0 	 |	 do tirar pelo natural

obras, dentre as quais miniaturas, traçados para 
projetos arquitetônicos, decorações efêmeras 
para festas e vestuários. O tempo não poupou 
muitas dessas imagens, em especial as pinturas 
a óleo e as miniaturas, embora algumas delas 
possam ainda subsistir no anonimato, em de-
corrência da escassa documentação disponível 
relativa à autoria de muitas obras desse período 
em Portugal.

Além de sua atividade no âmbito das ar-
tes visuais, Holanda retornou à composição de 
três obras literárias, consideradas atualmente os 
primeiros textos de teoria da arte em Portugal. 
As duas primeiras, na realidade duas partes de 
uma única obra, intitulam-se “Da pintura anti-
ga” e “Diálogos em Roma”, esta última já men-
cionada. A primeira das duas obras, ambas da-
tadas de 1548, possui um caráter mais doutriná-
rio e versa sobre os preceitos da “pintura antiga” 
que deveriam ser observados pela pintura con-
temporânea ao autor, vale dizer, a do “Renasci
mento das artes”. O outro texto é composto por 
quatro diálogos travados em Roma entre cé
lebres humanistas italianos. Francisco de Ho-
landa aqui se autorrepresenta como um “foras-
teiro” português que em Roma estava a apren-
der com o grande mestre Michelangelo. Não há 
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